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Introdução 

Em ambientes tropicais, grande parte das sementes é 
consumida por insetos (principalmente da ordem 
Coleoptera) e outros predadores [1], o que é motivo de 
preocupação para produtores de mudas, pois afeta o 
desempenho germinativo das espécies arbóreas nativas 
[2]. Contudo, a predação de sementes não é sempre 
prejudicial já que pode afetar a competitividade de 
espécies incrementando o sucesso reprodutivo de plantas 
com menor poder de competição ou de plantas menos 
abundantes [3], contribuindo assim para o aumento e 
manutenção de diversidade. Da mesma maneira, alguns 
insetos que predam frutos e/ou sementes também podem 
ter efeitos positivos atuando como dispersores e 
facilitando a germinação das sementes ao limpá-las de 
restos de frutos [4,5]. 

No Cerrado, a predação das sementes é bem 
evidenciada principalmente na família das Leguminosas, 
o que acarreta grande perda na produção das mesmas. 
Outro fator de grande importância é o número de 
sementes por planta que afeta diretamente a qualidade 
das mesmas quanto a sua taxa de predação [6, 7], o que 
pode variar de uma estação para outra. 

O estudo dos padrões de predação e germinação das 
sementes para o desenvolvimento de suas mudas de 
espécies nativas do Cerrado busca formas de superar 
dificuldades como: dormência, problemas sanitários, 
predação das sementes e viabilidade e tempo de 
produção.  

Existem indícios de que indivíduos da mesma espécie 
apresentem padrões variados quanto à germinabilidade, 
dormência, vigor das plântulas e predação das sementes 
indicando um fator genético importante [8]. Segundo 
Melo et al. [9], para se obter uma grande variabilidade, é 
necessário coletar pequenas quantidades de sementes, em 
diferentes matrizes, que devem ser selecionadas para 
coleta com certo afastamento entre si, para não haver 
redução da variabilidade.  

O objetivo foi relacionar a taxa de predação e aborto 
de sementes de leguminosas do Cerrado com seu padrão 
de germinação. 
 
Material e métodos 

Foram coletados lotes de sementes de dez matrizes: 
cinco de Dalbergia miscolobium Benth, uma de  

 
 
Enterolobium gummiferum (Mart.) J.F. Macbr., duas de 
Plathymenia reticulata Benth. e duas de 
Stryphnodendron adstringens encontradas com frutos 
maduros em diferentes áreas de cerrado sensu stricto 
entre junho de 2005 a junho de 2006. Os lotes de 
sementes de cada matriz foram analisados quanto à 
predação e germinação. 

Para a estimativa da taxa de predação e aborto das 
sementes observou-se para cada matriz a porcentagem de 
sementes sadias, abortadas e sementes com sinais de 
predação ou com presença de ovos ou larvas. Isso foi 
feito em até 100 frutos escolhidos aleatoriamente para 
frutos com muitas sementes e em até 170 frutos para 
frutos com uma ou duas sementes.    

Para análise da germinação, as sementes foram 
colocadas para germinar em laboratório sob papel filtro, 
acondicionado em caixas gerbox, umedecido com água 
destilada. A contagem foi feita diariamente para verificar 
a germinabilidade (G%) e o tempo médio de germinação 
(Tmed) das sementes, calculados pelas seguintes 
fórmulas [10]: 
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Onde xi é o número de sementes germinadas dentro de 
determinado intervalo de tempo ti e N é o número total 
de sementes colocadas a germinar. 

O tratamento utilizado na germinação das sementes foi 
de temperatura constante a 25°C com fotoperíodo de 
12h-luz. O delineamento experimental foi totalmente 
casualizado com quatro repetições de 25 sementes cada. 
A análise estatística dos dados obtidos foi feita com os 
testes de análise de variância (ANAVA) [11] com 
aplicação do teste de Scott-Knott. Foi utilizado o critério 
botânico para germinação das sementes que se 
caracteriza quando ocorre a protrusão/extrusão de 
qualquer parte do embrião, notadamente a radícula com 
sinais de gravitropismo positivo. Para sementes de 
Stryphnodendron adstringens foi realizado a 
escarificação mecânica das sementes com auxílio de lixa. 

Regressões lineares foram utilizadas para analisar a 
relação entre o poder germinativo das sementes e sua 
taxa de predação e aborto dentro das leguminosas 
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observadas. 
 

Resultados 
Houve uma variação de predação de 0% a 40% das 

sementes avaliadas, as sementes abortadas variaram de 
7% a 64% e as sadias de 23% a 87% entre os lotes de 
sementes coletados (Tab. 1). A matriz com maior índice 
de sementes predadas foi de Enterolobium gummiferum 
enquanto Dalbergia miscolobium não apresentou 
sementes predadas na maioria de suas matrizes. As 
maiores porcentagens de sementes abortadas foram em 
matrizes de Plathymenia reticulata. Matrizes de 
Dalbergia miscolobium e Stryphnodendron adstringens 
apresentaram as maiores porcentagens de sementes 
sadias. Algumas matrizes da mesma espécie 
apresentaram padrões diferentes de predação de 
sementes, mesmo em indivíduos presentes no mesmo 
ambiente e até próximos entre si, como se observa nas 
Dalbergia miscolobium e Plathymenia reticulata. 

As medidas de germinabilidade das matrizes ficaram 
entre 22,0% e 99,0% e tempo médio de germinação entre 
113,8h e 882,5h. Os resultados das medidas de 
germinabilidade e tempo médio foram divididos em três 
e cinco grupos respectivamente pelo teste de Scott-Knott, 
como se observa na Tab. 2. A matriz com germinação 
mais alta era de Dalbergia miscolobium e a de 
germinação mais baixa era de Plathymenia reticulata. 
Enterolobium gummiferum apresentou a germinação 
mais lenta, enquanto a germinação mais rápida era de 
uma matriz de Stryphnodendron adstringens. Observa-se 
que uma germinação mais alta geralmente está associada 
a tempos médios de germinação mais rápidos.  

A taxa de predação das sementes nas leguminosas 
observadas mostrou uma relação forte e positiva com o 
tempo médio de germinação (y = 54,998x - 27,127; R2 = 
0,4674) e uma relação regular e negativa com a 
germinabilidade (y = -7,4788x + 110,33; R2 = 0,6091) 
(Fig. 1). Já a taxa de aborto mostrou uma relação fraca e 
positiva com o tempo médio de germinação (y = 31,659x 
+ 101,23; R2 = 0,1549) e não teve relação com a 
germinabilidade (y = -2,4121x + 82,467; R2 = 0,0634) 
(Fig. 2). 

 
Discussão 

A grande predação dos frutos em fase de maturação 
em espécies de leguminosas no cerrado é um fator 
importante para a queda no numero final de frutos 
maduros [12]. Além disso, a predação das sementes de 
frutos que amadurecem pode tornar a semente oca e 
destruir sua capacidade germinativa [13]. Contudo, a 
predação de sementes pode ser diferenciada pela 
localidade da planta no ecossistema [14], assim como em 
indivíduos da mesma espécie, no mesmo ambiente e 
próximos entre si [15]. O presente estudo corrobora com 
isso ao mostrar que realmente podem existir diferenças 
no padrão de germinação de matrizes da mesma espécie, 
indicando a importância de selecionar matrizes de boa 
qualidade para produção de mudas. Além disso, a 
predação das sementes influenciou negativamente o 
vigor das sementes sadias das leguminosas analisadas, 

sendo esse um aspecto novo dentro dos possíveis efeitos 
da predação de sementes, o que ressalta mais ainda a 
importância de se considerar também o padrão de 
predação na seleção das matrizes. 
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Tabela 1. Taxa de sementes predadas, sadias e abortadas das espécies de Leguminosas no Cerrado. Nf é o número de frutos e Ns o 

número de sementes. 

Espécie Matriz Nf Ns Sadias % Predadas % Abortadas %
A. Dalbergia miscolobium Benth. 1 170 173 72 0 28 
 2 170 184 57 0 43 
 3 170 193 87 0 13 
 4 150 168 82 3 15 
 5 150 158 72 13 15 
B. Enterolobium gummiferum (Mart.) J.F. Macbr. 1 100 765 32 40 28 
C. Plathymenia reticulata Benth. 2 50 443 23 13 64 
 3 50 263 71 19 10 
D. Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville 1 50 632 85 8 7 
 3 100 875 65 14 21 

 

Tabela 2. Germinabilidade (G%) e tempo médio de germinação (Tmed) das espécies de Leguminosas no Cerrado. 

Espécie Matriz G% Tmed (h) 
A. Dalbergia miscolobium Benth. 1 92,0a3 143,3 a1 

 2 95,0 a3 145,3 a1 
 3 90,0 a3 148,9a1 

 4 99,0 a3 134,3 a1 
 5 69,0 a2 241,2a2 

B. Enterolobium gummiferum (Mart.) J.F. Macbr. 1 29,0a1 882,5a5 

C. Plathymenia reticulata Benth. 2 22,0a1 468,1a4 

 3 36,0a1 352,4a3 

D. Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville 1 79,0a2 120,2a1 

 3 85,0a3 113,8 a1 
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Figura 1. Relação entre a taxa de predação e a germinabilidade (R² = 0,6091) e o tempo médio de germinação (R² = 0,4674) de 

leguminosas no Cerrado.  
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Figura 2. Relação entre a taxa de aborto de sementes e a germinabilidade (R² = 0,0634) e o tempo médio de germinação (R² = 

0,1549) de leguminosas no Cerrado. 


